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PARIS — O ministro das Comuni-
cações, Luiz Carlos Mendonça de 
Barros, desafiou ontem o candidato 
do PPS à presidência da República, 
Ciro Gomes, a indicar um assessor es-
pecializado em telecomunicações pa-
ra discutir com ele a questão do preço 
de venda do Sistema Telebrás. "Se ele 
realmente me mostrar que o preço é 
absurdamente baixo, eu assumo o 
compromisso de ser o primeiro a re-
conhecer isso publicamente", afir-
mou, após encontro com o chefe-ad-
junto do primeiro ministro Lionel Jos-
pin, Jean-Michel Jouyet. 

"Se Lula (Luiz Inácio Lula da Sil-
va, candidato do PT) quer resgatar 
Jospin como exemplo, a primeira coi-
sa que tem que fazer é parar de criti-
car a privatizaçao da Telebrás, porque 
isso e o que eles já estão fazendo 
aqui", provocou o ministro. 

Quanto às declarações de Leonel 
Brizola, vice de Lula, de que a oposi-
ção anulará a privatização da Tele-
brás, se chegar ao poder, Mendonça 
de Barros disse que preferia não co-
mentar uma lei já aprovada no Con-
gresso. "O doutor Brizola precisa to-
mar um pouco de cuidado antes de fa-
lar", sugeriu. 

ACM — Em Brasília, o presidente 
do Senado, Antônio Carlos Maga-
lhães (PFL-BA), disse que Brizola  

Ao vender as empresas do Siste-
ma Telebrás, o governo deixa de 
fazer investimento de cerca de US$ 
6 bilhões ao ano. Como investi-
mento é despesa, acaba por engor-
dar a conta do déficit público, que 
já está em 6,53% do Produto Inter-
no Bruto (PIB). Com a venda das 
teles, esse investimento já pode ser 
diminuído do déficit das estatais. 

A privatização ajuda a reduzir o dé-
ficit se o dinheiro for usado para aba-
ter dívida pública. Diminuindo a dí-
vida, economiza-se um pouco em pa-
gamento de juros. 

Avalia que o governo vai come-
ter um erro estratégico, porque 
venderá a Telebrás no momento 
em que seu preço está em baixa e 
os poucos interessados não acei-
tam pagar o ágio que tornaria a 
privatização lucrativa. 

Considera suspeito que o gover-
no privatize as telecomunicações a 
poucos meses das eleições. A falta 
de transparência do processo po-
deria encobrir desvio de dinheiro 
para financiar a reeleição do presi-
dente da república Fernando Hen-
rique Cardoso. 

Já é certo que o país perderá reser-
vas no segundo semestre por conta da 
saída de recursos captados para a 
operação 63 (dinheiro externo em-
prestado pelos bancos a clientes do-
mésticos) e outros pagamentos. Esti-
ma-se uma perda de pelo menos US$ 
11 bilhões. Se não houver essa entra-
da de recursos na forma de investi-
mento direto para compra das teles, a 
queda poderá ser muito maior. 

A longo prazo, a venda das teles re-
presenta aumento de eficiência do sis-
tema, que vem recebendo menos in-
vestimentos do que necessitaria. 

Acha que Fernando Henrique en-
tregará, a preço de banana, um patri-
mônio construído exclusivamente 
com recursos públicos e que acabará 
nas mãos de um monopólio privado. 

Não acredita em redução do défi-
cit com a venda porque a dívida 
pública cresceu R$ 100 bilhões 
nos últimos 12 meses, chegando à 
casa de R$ 300 bilhões, e repre-
senta uma conta de juros de R$ 5 
bilhões ao mês. O valor ficou tão 
grande que a venda das eles não 
daria para cobrir nem ti meses 
de pagamento de juros. 

"está perdido" e "esclerosado" e "Lu-
la já deve ter notado isso". E acres-
centou: "Minha impressão é de que 
até o final da campanha Lula vai tirar 
o Brizola da sua chapa". 

ACM, que anteontem participou, 
no Palácio da Alvorada, da reunião do 
comando da campanha da reeleição, 
previu que o presidente Fernando 
Henrique Cardoso voltará a subir nas 
pesquisas a partir de agosto. Em sua 
avaliação "a subida de Lula nas pes-
quisas chegou ao seu limite". 

O senador disse que "os adversá-
rios de Fernando Henrique estão tor-
cendo para o Brasil perder a Copa do 
Mundo, imaginando que a derrota 
possa deixar o presidente mal". Ele 
arriscou um palpite para o jogo de ho-
je contra o Marrocos: "O Brasil vai 
vencer por três gols contra um. 

Segundo ACM, não haverá convo-
cação extraordinária, embora o Con-
gresso só possa iniciar o recesso de 
julho depois que votar a Lei de Dire-
trizes Orçamentárias (LDO). Disse 
que os parlamentares precisam ter o 
recesso livre para se dedicar à campa-
nha eleitoral. 

O presidente do Senado disse que 
está disposto a a avocar o projeto da 
LDO, que está na Comissão de Orça-
mento do Congresso, para votação em 
plenário. "Vamos tentar votar de qual-
quer maneira", afirmou. 

POR QUE O GOVERNO QUER VENDER AS TELES? 

POR QUE A OPOSIÇÃO QUER BARRAR A VENDA? 


